
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

Concurso Público

003. Caderno de Redação

Executivo Público

Instruções

	Você recebeu seu caderno de redação, contendo um tema a ser desenvolvido.

	Confira seu nome e número de inscrição impressos na capa deste caderno.

	Assine apenas no local indicado na capa; qualquer identificação no corpo 
deste caderno acarretará a anulação da redação.

	O texto definitivo deverá ser feito com caneta de tinta azul ou preta, no 
espaço reservado para tal e conter, no máximo, 30 linhas.

	Será atribuída nota zero à prova de redação que:

	for escrita a lápis, em parte ou na totalidade;

	estiver em branco ou na qual o texto definitivo estiver redigido fora 
do espaço reservado para tal;

	apresentar letra ilegível e/ou incompreensível;

	fugir ao tema ou à modalidade textual propostos;

	ultrapassar a extensão máxima de 30 linhas estabelecida para a redação.

	A duração da prova é de 2 horas.

	A saída do candidato da sala será permitida após transcorrida a metade 
do tempo de duração da prova.

	Ao sair, você entregará este caderno ao fiscal.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

14.08.2011
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Leia e analise as informações nos textos que seguem.

Texto I

Raça Brasil – Você já declarou que a abolição [da escravatura] foi incompleta e a luta pela educação é o mais urgente abo-
licionismo. O Brasil evoluiu nessa área? 

Gilberto Dimenstein – Uma das falhas do processo abolicionista, dentre várias, é que não se pensou numa educação para 
todos, em educação pública na época. Tinha uma educação para ricos, uma parte complementar feita em Portugal. Outras nações 
da América Latina, como a Argentina, o Uruguai e o Chile, já tinham uma visão de educação. Os Estados Unidos tinham universi-
dade há muito tempo. Não se tinha uma ideia de inclusão. Se esse conceito é novo hoje, imagine naquele tempo. A gente chega ao 
século 21 com um problema de educação sério. Você vê isso pelo número de meninos e meninas que não sabem escrever direito, 
nem entender um texto, que não conseguem ter conhecimentos básicos em matemática e ciência. E isso forma um círculo vicio-
so. Não tem boa educação, não vai ter um bom emprego, não vai conseguir dar uma boa educação para os filhos e não consegue 
pressionar mais pela educação. É daí que eu acho que a educação é o grande movimento abolicionista contemporâneo. É ela que 
garante a autonomia das pessoas, não existe forma mais grave de escravidão que a da ignorância. E quanto mais vulnerável é o 
grupo – e os negros têm uma vulnerabilidade histórica - mais essa questão se torna vital.

(http://racabrasil.uol.com.br/cultura-gente/153/artigo213108-1.asp, acesso em 08.06.2011)

Texto II

É impressionante o avanço do Brasil na correção do fluxo escolar. Há pouco mais de dez anos, tínhamos uma pirâmide: os 
alunos da primeira série eram quase o dobro do universo da quarta. Hoje, a pirâmide virou um pilar – são aproximadamente 3,8 
milhões de alunos em cada um dos anos iniciais. Mas o pilar é mais grosso do que deveria – cerca de 500 mil a mais em cada 
série – e permanecem fortes os indicadores de distorção. 

O primeiro deles é a quantidade de crianças acima da faixa etária: nas cinco séries iniciais, há 3,2 milhões de alunos com 
mais de 11 anos. Ou seja, as vagas disponíveis são suficientes para seis séries escolares. Isso representa um desperdício anual de 
quase R$ 4 bilhões por ano.

O segundo problema é o elevado índice de repetência – quase 15% ao ano. Somada à evasão, a perda anual é próxima de 
18% ao ano, o que acrescenta desperdício adicional de outros R$ 4 bilhões/ano. Resumindo, vão para o ralo anualmente quase 
R$ 8 bilhões, e a maior parte desse prejuízo se deve ao elevado nível de reprovação e suas sequelas.

(Folha de S.Paulo, 27.01.2010)

Texto III

Distribuição Percentual dos Alunos nos Níveis de Proficiência 
da Rede Estadual em Língua Portuguesa e Matemática – SARESP 2010

Classificação Nível
Língua Portuguesa Matemática

5.º EF 7.º EF 9.º EF 3.ª EM 5.º EF 7.º EF 9.º EF 3.ª EM
Insuficiente Abaixo do Básico 19,8 27,2 28,4 37,9 29,0 39,2 34,9 57,7

Suficiente
Básico 39,3 42,8 54,9 38,3 37,0 44,7 56,6 38,4
Adequado 31,1 24,5 14,9 23,3 25,7 14,7 7,7 3,6
Básico + Adequado 70,4 67,3 69,8 61,5 62,8 59,3 64,3 42,1

Avançado Avançado 9,8 5,4 1,7 0,6 8,2 1,4 0,8 0,3

Distribuição Percentual dos Alunos nos Níveis de Proficiência  
da Rede Estadual em Ciências e Ciências da Natureza (Biologia, Física e Química) – SARESP 2010

Classificação Nível
Ciências e Ciências da Natureza

7.º EF 9.º EF 3.ª EM
Insuficiente Abaixo do Básico 35,6 34,0 49,7

Suficiente
Básico 33,5 48,8 43,3
Adequado 27,5 14,5 6,5
Básico + Adequado 61,0 63,2 49,8

Avançado Avançado 3,4 2,8 0,4
(http://saresp.fde.sp.gov.br/2010/pdf/Resultados_gerais_da_Rede_Estadual.pdf)

Essas informações, inclusive as presentes nas tabelas, aliadas a outras de seu conhecimento, são subsídios para que você elabore 
um texto dissertativo sobre o seguinte tema:

Problemas antigos e problemas atuais: uma possível abordagem 
de suas causas para se chegar a um panorama de uma educação de qualidade
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NÃO ASSINE ESTA FOLHA
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Em hipótese alguma será considerado o texto escrito neste espaço.
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TEXTO DEFINITIVO

NÃO ASSINE ESTA FOLHA
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Cópia

Prova identificada
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